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RESUMO 

Na literatura da Fonoaudiologia é possível encontrar trabalhos que dão 

interpretações distintas à aquisição da escrita infantil. Esta comunicação irá retomar 

este processo nos campos da Linguística e da Psicologia e as questões que dele 

decorrem para o campo da Pedagogia até alcançar os estudos contemporâneos 

realizados pela Fonoaudiologia.  

  Partindo da Linguística, acredita-se que ler e escrever são atos lingüísticos, 

pois na aprendizagem da escrita, a criança precisa analisar as unidades mínimas da 

língua considerando o contexto onde ocorrem as funcionalidades. Por isso, produzem 

sinais, ao falar e escrever, que registram a vida de cada sujeito. Esses sinais recebem 

o nome de signos que, segundo SAUSSURE, podem ser explicados como uma 

associação entre significante (imagem acústica) e significado (imagem psíquica). O 

sujeito, entretanto, excluído pelo corte saussuriano, começou a conquistar seu espaço 

nos estudos da linguagem com os trabalhos de Benveniste que propôs a teoria 

subjetivista da linguagem, definindo-o como aquele que se apropria da língua e a 

atualiza. 

  Os estudos da Psicologia, sob o olhar da corrente cognitivista ou construtivista 

descrita em trabalhos de Emília Ferreiro e seus seguidores, entendem a aquisição da 

escrita como realizações gráficas que se afastam de uma relação com a oralidade. 

Esta escrita, por sua vez, é formada por traços que, num primeiro momento, são 

reconhecidos pela criança como desenhos. A aquisição da escrita é dividida em 



“etapas” de desenvolvimento. Nessa visão aparece uma criança que procura 

ativamente compreender a natureza da linguagem que se fala à sua volta, e que, 

tratando de compreendê-la, formula hipóteses, busca regularidades, coloca à prova 

sua antecipação e cria sua própria gramática. Este sujeito é visto como consciente e 

intencional, descobrindo assim a natureza da relação entre oralidade e escrita.  

Relativamente às questões citadas, encontra-se, no campo da Pedagogia, a 

corrente tradicional que concebe a escrita como código de transcrição que converte 

unidades sonoras em unidades gráficas e privilegia a discriminação perceptiva das 

modalidades envolvidas, reduzindo a linguagem a uma série de sons. O sujeito, 

segundo essa corrente, expõe-se à alfabetização de maneira passiva.  

 Para a Pedagogia influenciada pelos estudos sócio-históricos de Vygotsky, a 

alfabetização é mais do que uma aquisição mecânica, é uma forma de linguagem que 

produz mudanças no desenvolvimento intelectual ao gerar novas formas de 

pensamento.  O sujeito, por sua vez, está ativamente envolvido nessa construção. 

O objetivo desse trabalho é investigar ressignificar a aquisição da escrita por 

uma Fonoaudiologia tocada pela Psicanálise lacaniana. Nesta saem de cena os 

sujeitos da psicologia, da lingüística e da pedagogia, para em seu lugar, supor-se um 

sujeito alienado ao discurso do Outro. “Outro” que, em Lacan, refere-se ao universo 

simbólico que circunda o sujeito falante. 

 A escrita, nesta vertente, será entendida mais aquém do rabisco no papel para 

ir atrás dos traços, das marcas anteriores e condicionantes da emergência de 

significantes em um sistema multiestratificado que comporta a língua, a fala, a escrita, 

o sujeito, o Outro e os processos metafóricos e metonímicos.  
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